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Vivemos momentos difíceis, dizem. Dizem hoje aqueles 

que, ontem mesmo, se esforçavam por nos fazer crer 

que crise não havia, o que se passava lá fora não nos 

afectava. Fórmula moderna do orgulhosamente sós? A 

associação não se moveu, não se move, não se moverá por interesses partidários. A 

nossa política consiste na defesa, a todo o custo, dos legítimos interesses das nos-

sas associadas. Com coragem. Determinação. Inteligência. Os combustíveis têm 

irremediavelmente de subir? Como não estamos sós neste mundo globalizado, 

sabemos que sim. Só que tal facto não depende de uma catástrofe imprevisível, 

como tantas vão ocorrendo nestas últimas semanas. Os economistas, de todos os 

quadrantes, vinham apontando as nossas fragilidades. Afastavam-se análises como 

se afastam aves agoirentas, porque as previsões oficiais apontavam dias de sol e as 

nuvens, se existiam, eram passageiras. Muitos acreditaram. Dá sempre mais jeito 

pensar que não é necessário equacionar, racionalizar, recursos e sistemas. Mas a 

economia tem as suas leis. E embora tantos e tantas as não conheçam serão inexo-

ravelmente atingidos pelos efeitos. Na Birmânia, quantas vidas se teriam poupado 

se as autoridades tivessem divulgado a tempo as informações que possuíam com a 

suficiente antecedência? Não somos alarmistas. Combatemos adversidades, enco-

rajamos esforços e por que não, sacrifícios, quando necessários. Assim não. Não é 

a guerra dos combustíveis que mais preocupa. Que planos existem para que nós, 

empresárias, possamos vencer? Que gestão energética? Que gestão de transpor-

tes? Que incentivos à indústria nacional? Que protecção ao pequeno negócio? Que 

planos para a agricultura e pescas? Nunca velhos do Restelo nos foram simpáticos. 

O que podemos exigir é que quem nos quer governar, governe. Não com tiques 

autoritários mas com sabedoria. E esta adquire-se ouvindo, estudan-

do, partilhando. Em humildade. 
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Maria Georgina Reis  

A AMEP visitou a fábrica de con-A AMEP visitou a fábrica de con-

fecções para o frio fecções para o frio RefrigueRefrigue  da da 

sócia Maria Georgina Reis, no dia 12 de sócia Maria Georgina Reis, no dia 12 de 

Março. A fábrica encontraMarço. A fábrica encontra--se equipada se equipada 

com maquinaria moderna com sistema com maquinaria moderna com sistema 

de corte automático, totalmente informa-de corte automático, totalmente informa-

tizado, aumentando a produção e redu-tizado, aumentando a produção e redu-

zindo os desperdícios.zindo os desperdícios.  

Em 1997 a Sócia Gerente da Refrigue Em 1997 a Sócia Gerente da Refrigue 

ganhou o prémio de Empresária do ano ganhou o prémio de Empresária do ano 

atribuído pela Leading Women Entrepe-atribuído pela Leading Women Entrepe-

neurs of the World,. Neste evento parti-neurs of the World,. Neste evento parti-

ciparam representantes de 22 países, ciparam representantes de 22 países, 

entre os quais Portugal, numa préentre os quais Portugal, numa pré--

selecção de 50 empresárias que empre-selecção de 50 empresárias que empre-

gavam, só elas, cerca de 150.000 cola-gavam, só elas, cerca de 150.000 cola-

boradores.boradores.  
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A AMEP participou no IV CAER - Congresso das Actividades Empresariais das Regiões, que 

se realizou no passado dia 28 de Janeiro de 2008 em Lisboa, numa organização da Associa-

ção Industrial Portuguesa — Confederação Empresarial e das Associações Empresariais 

Regionais. 

O CAER constituiu uma forte manifestação do empresariado, que tem vindo a dar sinais mui-

to positivos de vitalidade e empenhamento na construção de um país com mais vigor, mais 

responsabilidade e mais riqueza. 

 

Junto ao Congresso existiu um espaço de informação e esclarecimento sobre vários pólos de 

interesse empresarial, designadamente o QREN. 
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170º Aniversário AIP 

Lisboa 

28 de Janeiro de 2008 



 

A segunda iniciativa consistiu numa Sessão Oficial de Encerramento das Comemorações dos 

170 anos da AIP – CE, contou com a presença de Sua Excelência o Ministro das Finanças, 

onde foram entregues os Diplomas de novos associados entre Outubro e Dezembro de 2007. 

 

A terceira iniciativa consistiu num Jantar de Gala, que contou com um espectáculo musical. 

A AMEP esteve representada pela sua Presidente Nacional. 
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A AMEP esteve presente 

na conferência sobre o modelo de 

desenvolvimento do novo aeroporto 

de Lisboa, organizada pela ACL-

CCIP e pelo consórcio ASTERION no 

dia 19 de Fevereiro.  

 

Foi mais uma iniciativa da Associa-

ção Comercial de Lisboa na promo-

ção do debate em torno de temas de 

elevado interesse nacional. 

A  q u a l i d a d e  d e  t o d a s 

as comunicações apresentadas, tan-

to as dos especialistas internacio-

nais (quer dos dois participantes 

do Massachusetts Institute of Tech-

nology-MIT, quer a do CEO do aero-

porto de Toronto), quanto a do Pre-

sidente da TAP, Eng. Fernando Pinto 

ou a do Prof. Augusto Mateus, con-

tribuíram, pela sua especialização, 

para um melhor conhecimento e 

debate em torno deste grande pro-

jecto. 

 

 

A
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O Novo Aeroporto de Lisboa: Que Modelo de Desenvolvimento 

Lisboa, Associação Comercial de Lisboa 

19 de Fevereiro de 2008 
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―Enterprise Europe Network‖  

Em resposta ao 

convite estendido pelo 

IAPMEI, a AMEP partici-

pou na sessão de apre-

sentação da nova rede 

europeia de serviços às 

empresas - ―Enterprise 

Europe Network‖, no dia 

29 de Fevereiro, pelas 

16h00, no Centro Cultu-

ral de Belém, em Lisboa. 

 Esta sessão con-

tou com a presença do 

Ministro da Economia e 

da Inovação, Dr. Manuel 

Pinho, e da Directora 

para a Promoção da 

Compet i t iv idade das 

PME, da DG Empresas e 

Indústria da Comissão 

Europeia, Dra.  Maive 

Rute. 

―Integrado no Pro-

grama-Quadro para a 

Competitividade e Inova-

ção, a nova rede, lança-

da recentemente em Bru-

xelas, constitui um instru-

mento estratégico da 

política comunitária para 

as PME e envolve mais 

de 500 entidades, que 

funcionam como pontos 

de contacto  para os 

empresários em toda a 

Europa. 

Através da rede, 

os empresários e empre-

sárias acedem a um con-

junto de serviços, que 

podem ajudar a valorizar 

as suas estratégias de 

inovação e investimento 

no mercado europeu e 

fora dele como informa-

ção e aconselhamento, 

ajuda na internacionali-

zação dos negócios, 

apoio à inovação e par-

cerias tecnológicas e 

incentivo à cooperação 

na Europa. 

E m P or tug a l ,  a 

representação na rede é 

assegurada por um con-

sórcio de nove entidades 

públicas e privadas, dis-

tribuídas regionalmente 

por todo  o terr i tór io 

nacional, incluindo as 

regiões autónomas dos 

Açores e Madeira, lidera-

do pelo IAPMEI.‖ 

A
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Encontro de Empreendorismo Feminino 

Vercelli, Itália 

A AMEP deslocou-

se a Vercelli, Itália, nos 

dias 16 a 18 de Março. 

Várias delegações de 

empresárias vindas de 

Itália, Albânia, Holanda,  

Estados Unidos, Suíça e 

França estiveram tam-

bém presentes nesse 

―Encontro de empreen-

dorismo feminino paises 

U.E., Extra U.E. e U.S.A.‖ 

a convite da Presidente 

do Depar tamento  de 

Empreendorismo Fe-

m i n i n o  d e  V e r c e l l i , 

Manuela Cerruti.  

A reunião realizou-

se com o intercâmbio de 

testemunhos, experiên-

cias e boas prát icas, 

constituindo assim um 

primeiro passo para o 

objectivo ambicioso, mas 

exequível, da criação de 

uma rede constante e 

activa, a nível internacio-

nal, entre as Associações 

que repr esentam as 

empresárias. 

A
 

RTIGO 
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A delegação portu-

guesa contou com a pre-

sença da presidente da 

AMEP, Dra. Maria Teresa 

d’Avila, e da  Arq. Marga-

rida Moreira e Inês Caste-

lo Branco, sócias AMEP. 

Iniciaram-se os tra-

balhos com uma mesa 

redonda sob o tema ―Ser 

empresária no Mundo‖ 

com a presença de altas 

individualidades da pro-

víncia de Vercelli. 

A organização pro-

porcionou uma série de 

visitas a empresas de 

referência na região do 

Piemonte, nomeadamen-

te, a "Riseria Merlano", 

firma arrozeira da região 

demarcada de Baraggia, 

a "New Form S.p.A. " , 

fábrica de torneiras e 

acessórios de casa de 

banho, e a "Lanificio Reg-

giani S.p.A.", empresa de 

lanifícios.  

Estas empresas 

m o d e l a r e s  i n c l u e m 

empresárias nos seus 

corpos sociais que aco-

lheram as visitantes com 

grande simpatia e profis-

sionalismo. 

A AMEP receberá 

no próximo mês de Março 

de 2009 as empresárias 

dos países que participa-

ram no encontro em Ver-

celli. 



No dia 3 de Abril, 

na Direcção Geral do 

Ordenamento do Territó-

rio e Desenvolvimento 

Urbano, em Lisboa, reali-

zou-se um Seminário 

para Promotores de Pro-

jectos no Âmbito do Fun-

do ONG do Espaço Eco-

nómico Europeu.  

A convite da Pre-

sidente da CIG – Comis-

são para a Cidadania e 

Igualdade de Género, 

Dra. Elza Pais, a partici-

pação da AMEP esteve a 

cargo da Dra . Maria 

Teresa d’Avila, e da Arq. 

Maria Margarida Moreira. 

  A cerimónia de 

abertura foi presidida 

pelo Secretário de Esta-

do do Desenvolvimento 

Regional, Dr. Rui Nuno 

Baleiras. 

Como resultado 

deste encontro, a AMEP 

foi contactada por uma 

entidade norueguesa 

que em conjunto prepa-

ram o desenvolvimento 

de futuras parcerias, 

criação de oportunida-

des de negócio para as 

sócias e empresárias 

portuguesas. 

 

 

 

 

O Mecanismo Fin-

anceiro do Espaço Eco-

nómico Europeu (EEA) 

foi criado para fomentar 

o nivelamento económi-

co dos novos países 

aderentes, em Maio de 

2004 e ainda da Grécia, 

Espanha e Portugal.  

As verbas disponi-

bilizadas destinam-se a 

um a  vasta  g am a  d e 

áreas prioritárias como a 

Conservação do Patri-

mónio Cultural, Protec-

ção Ambiental, Desen-

volvimento Sustentável, 

Desen vo lv im ento  de 

Recursos Humanos, Saú-

de e Cuidados à Infân-

cia.  

P a r a  P o r t u g a l 

foram disponibilizados  

21,32 milhões de euros 

que deverão ser geridos 

p e l o  M i n i s t é r i o  d o 

Ambiente, Ordenamento 

do Território e Desenvol-

v i m e n t o  R e g i o n a l 

(MAOTDR).  

Os fundos do EEA 

representam ainda opor-

tunidades de encontrar 

parceiros noruegueses 

para os pro jectos a 

desenvolver, fortalecen-

do as relações bilaterais 

entre a Noruega e Portu-

gal.  

N a  p á g i n a  d a 

Embaixada da Noruega 
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Seminário para Promotores de Projectos no Âmbito 
do Fundo ONG do Espaço Económico Europeu  
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e m  P o r t u g a l , 

www.noruega.org.pt/

aee/, encontram-se 

informações e deta-

lhes acerca de poten-

ciais parceiros norue-

gueses.  

 

Informações deta-

lhadas, regulamentos, 

procedimentos e linhas 

de orientação entre os 

Estados beneficiários e 

os Estados doadores 

estão disponíveis nas 

seguintes páginas de 

Internet:         

www.eeagrants.org e  

www.eeagrants.org.pt  

A AMEP esteve presente na cele-

bração do 29º Aniversário da Revolução 

Islâmica do Irão, Dia Nacional, a convite 

do encarregado de Negócios da Embai-

xada da República Islâmica do Irão, Sr. 

Mohammad Mehdi Mokhtari, que teve 

lugar no Lisbon Marriot Hotel. A Amep 

foi convidada para chefiar uma missão 

de empresárias portuguesas ao Irão em 

data a anunciar. 

29º Aniversário da Revolução Islâmica do Irão  

A
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http://www.noruega.org.pt/aee/
http://www.noruega.org.pt/aee/
http://www.eeagrants.org/
http://www.eeagrants.org.pt/


Nas comemorações do Dia Inter-

nacional das Mulheres, a AMEP esteve 

presente na pessoa da sua presidente, 

Dra. Maria Teresa d’Avila, na apresenta-

ção do livro ―Na Política, as Mulheres 

são capazes!‖, pelas 10h00, na Sala 

dos Espelhos do Palácio Foz, Restaura-

dores, Lisboa a convite da presidente 

da CIG, Dra. Elza Pais. Esta cerimónia 

contou com a presença do Secretário 

de Estado da Presidência do Conselho 

de Ministros, Dr. Jorge Lacão. 
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Comemorações do Dia Internacional das Mulheres  

Na continuação das Comemorações do 

Dia Internacional das Mulheres, a Dra. 

Maria Teresa d’Avila esteve ainda pre-

sente na Palestra sobre ‖Percursos no 

Feminino‖, que se realizou pelas 15h00, 

na Biblioteca Municipal de Cascais – 

Casa da Horta da Quinta de Santa Cla-

ra. O convite foi estendido pela Verea-

dora do Pelouro da Cultura da Câmara 

Municipal de Cascais, Dr.ª Ana Clara 

Justino, e contou com a participação 

especial da jornalista Margarida Pinto 

Correia.  

‖Percursos no Feminino‖  

―Na Política, as Mulheres são capazes!‖  



Sobre as PME em Portugal 

Fevereiro de 2008 
 
A estrutura empresarial em Portugal 

As PME são dominantes na estrutura empresarial nacional, representando 99,6% das 

unidades empresariais – sociedades – do país, criando três quartos (75,2%) dos 

empregos – emprego privado – e realizando mais de metade dos negócios (56,4%). 

Isto significa que têm sede em Portugal perto de 297 mil PME, as quais geram cerca de 2,1 

milhões de postos de trabalho e mais de 170,3 mil milhões de euros de facturação. 

Retrato Sectorial 

Portugal tem uma estrutura empresarial claramente terciarizada. Comércio e serviços 

(incluindo turismo) são, de facto, predominantes na economia nacional, representando 71,3% 

das unidades empresariais em actividade e gerando 57,6% dos empregos privados e 64,6% 

dos negócios do país. De entre estes, o comércio destaca-se por ser o sector onde opera o 

maior número de empresas (31,7%) e também por ser aquele que maior volume de negócios 

realiza (41,1%), enquanto que o sector dos serviços se distingue em termos de emprego 

gerado (28,3%). Aliás, os serviços já conseguiram mesmo conquistar o lugar de principal 

empregador nacional, destronando nesse papel – ainda que apenas marginalmente – aquele 

que foi o tradicional empregador português ao longo das últimas décadas, a indústria trans-

formadora. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(em “Sobre as PME em Portugal”, IAPMEI, Fevereiro de 2008) 
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―Há Lugar Para Todos – O Ano Europeu da Igualdade 
de Oportunidades para Todos em Portugal ‖  

A AMEP esteve presente no dia 22 de A AMEP esteve presente no dia 22 de 

Abril, pelas 16h00, na Sala dos Espe-Abril, pelas 16h00, na Sala dos Espe-

lhos do Palácio Foz, Restauradores, em lhos do Palácio Foz, Restauradores, em 

Lisboa, para participar na apresentação Lisboa, para participar na apresentação 

pública do Livro ―Há Lugar Para Todos pública do Livro ―Há Lugar Para Todos 

––  2007 O Ano Europeu da Igualdade de 2007 O Ano Europeu da Igualdade de 

Oportunidades para Todos em Portu-Oportunidades para Todos em Portu-

gal‖. A Sessão contou com intervenções gal‖. A Sessão contou com intervenções 

da Coordenadora Nacional da Estrutura da Coordenadora Nacional da Estrutura 

de Missão AEIOT, Dra. Elza Pais, e do de Missão AEIOT, Dra. Elza Pais, e do 

Secretário de Estado da Presidência do Secretário de Estado da Presidência do 

Conselho de Ministros, Dr. Jorge Lacão. Conselho de Ministros, Dr. Jorge Lacão. 

O livro foi apresentado pela Directora O livro foi apresentado pela Directora 

de Comunicação da Caixa Geral de de Comunicação da Caixa Geral de 

Depósitos, Dra. Maria Suzana Ferreira e Depósitos, Dra. Maria Suzana Ferreira e 

pela jornalista Paula Moura Pinheiro. A pela jornalista Paula Moura Pinheiro. A 

Sessão foi encerrada pela Dra. Idália Sessão foi encerrada pela Dra. Idália 

Moniz, Secretária de Estado Adjunta e Moniz, Secretária de Estado Adjunta e 

da Reabilitação.da Reabilitação.  
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Apresentação Pública do Projecto  

“Memória na Internet de Maria de Lourdes Pintasilgo” 
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 Envie as suas sugestões, fotografias, 

notícias que serão objecto da nossa 

melhor atenção. 

Ass i m,  a  d i recção  do  jo rna l 

"EMPRESÁRIAS" irá incluir, na medida 

do possível, excertos de algumas des-

sas cartas em edições posteriores.  

Se tiver necessidade de saber algo 

sobre financiamentos, apoios, informa-

ções, etc., não hesite em contactar-nos 

para a morada existente na Ficha Téc-

nica deste jornal.  

Ficamos pois a aguardar as suas ques-

tões. 
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 A AMEP esteve presente 

no dia 23 de Janeiro, na Funda-

ção Calouste Gulbenkian, na 

apresentação pública do projec-

to “Memória na Internet de 

Maria de Lourdes Pintasilgo” 

apoiado pelo Programa Opera-

cional Sociedade do Conheci-

mento no âmbito do III Quadro 

Comunitário de Apoio. Na ses-

são foi apresentado o arquivo 

histórico da engenheira, organi-

zado e disponibilizado pelo 

Centro de Documentação e de 

Publicações da Fundação Cui-

dar O Futuro.  

A trajectória da vida e obra da 

Engenheira Maria de Lourdes 

Pintasilgo foi apresentada pelo 

General Pedro Pezarat Correia, 

Frei Bento Domingos e Profes-

sora Doutora Teresa Joaquim. 
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CALENDÁRIOS FEIRAS  
 

2º Quadrimestre 2008 

Maio 
  

  

De 7 a 10 
  ALIMENTAÇÃO - Feira Inter-

nacional de Alimentação 

De 7 a 10 

  ALITEC - Salão de Equipa-
mentos para a Indústria Ali-
mentar e Canal Horeca 

De 7 a 10 

  HOTELMAQ - Feira Interna-
cional de Equipamentos, Pro-
dutos e Serviços para Hotela-
ria, Restauração e Catering 

De 7 a 10 

  GORMET - Salão Internacio-
nal de Produtos Alimentares 
Gourmet 

De 7 a 10 

  EMBALAGEM - Salão Interna-
cional da Embalagem e do 
Packaging 

De 7 a 10 
  VINIPOR - Salão de Vinhos 

De 7 a 10 

  ENOTÉCNICA - Salão de 
Equipamentos para a Viticul-
tura e Enologia 

CALENDÁRIOS FEIRAS  
 

2º Quadrimestre 2008 

Maio 

9-11 EXPOFRANCHI-
SE 

Feira de Oportunidades de Negó-
cio 

20-24 TEKTÓNICA Feira Internacional de Construção 
e Obras Públicas 

 SIMAK 
Salão Internacional de Materiais, 
Máquinas e Equipamentos para a 
Construção 

 SK 
Salão Internacional de Pavimentos 
e Revestimentos Cerâmicos, Espa-
ço Cozinha e Banho 

Julho 

5-13 FIA Feira Internacional do Artesanato 
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